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  – Edwiges da Silésia ou Edwiges de Andechs é uma santa da Igreja Católica. Na Polônia, é conhecida como Jadwiga Śląska. Depois da morte do marido e dos filhos, passou a residir no mosteiro onde sua filha era abadessa e dedicou-se a ajudar os carentes. Santa Edwiges aprendeu, na vida, que o dinheiro convém para servir aqueles que são desfavorecidos pelos reveses da vida. Ela fez isso sem olhar para quem. Santa Edwiges pede a seus devotos mais amor a Jesus na Eucaristia e auxílio aos necessitados.


  – “Não tenha medo da santidade” (Papa Francisco em sua Exortação Apostólica Gaudete et Exsultate 32). “A santidade não torna você menos humano, porque é o encontro de sua fragilidade com a força da graça” (n. 34).


  Introdução


  Vamos trazer, à tona, a lembrança de uma santa da Idade Média: Santa Edwiges. Ela é muito querida, aqui no Brasil e em todas as partes do continente católico. Seus santuários, suas paróquias e capelas se espalham pelo mundo afora. É uma Santa que não se tem muito a escrever, mas muito a refletir, pensar, vivenciar e meditar.


  Dia 16 de cada mês, é lembrada sua festa de falecimento. Para seus espaços devocionais (templos) seus devotos acorreram, aos milhares, para uma prece, uma missa, uma promessa, um agradecimento, um pedido etc.


  Alguns vão, apenas, para contemplar sua beleza de cristã comprometida com os mais empobrecidos. Outros já perderam a esperança e, ali, estão para que, no silêncio, possam contemplar aquela que ainda lhes poderá estender a mão. Ficam, ali diante de sua imagem, hirtos a contemplar, no silêncio, seus problemas e lhes apresentar suas misérias espirituais e/ou materiais.


  Quantas pessoas estão cansadas de bater à porta de oportunidades e nada encontrar. Elas vão a seu templo para fazerem um pequeno desabafo, uma prece de reconciliação ou, ao menos, um pedido de olhar misericordioso. Assim procedem seus devotos. Alguns já se encontram no limite de seu sofrimento. Ficou um último recurso: recorrer a Santa.


  Não é somente no ambiente religioso que ela se torna padroeira, em muitas lojas do comércio, instituições, escolas e etc., é adotado seu nome como padroeira. Com isso, vamos tirando nossas conclusões pastorais e religiosas. É uma busca por proteção; é um grito por socorro.


  Antes de tudo, devemos entender que ela é uma Santa, alguém que, na vida, fez todos os esforços para viver a vocação de seu batismo. A santidade (a canonização) é uma consequência daquilo que ela viveu em sua vida. Não é apenas um dom ou um privilégio divino. Tudo concorre como decorrência do esforço humano, auxiliado pela graça de Deus. Deus dá os dons e talentos, e a nós cabe multiplicá-los e gerar mais dividendos para o Reino.


  O santo é, seguramente, todo aquele que é batizado. Cada cristão, a seu modo, exerce uma função, uma vocação na caminhada da vida cristã. Mas existe aquele que é reconhecido pela Igreja ao qual damos o nome de canonizado. A Igreja, com esse reconhecimento, presta um culto especial. Assim temos inúmeros santos conhecidos e desconhecidos pela população.


  A canonização é um reconhecimento da Igreja a respeito da vida de santidade de uma pessoa cristã. Certamente, é mais uma sabedoria da Igreja para que tenhamos a certeza de que aquela pessoa viveu santamente, afinal, pelo batismo, somos todos informados em Cristo.


  Como lembra o papa Francisco, temos inúmeros santos “ao pé da porta” para fora (GE, 6-9). Assim reflete: “Gosto de ver a santidade no povo paciente de Deus: nos pais que criam seus filhos com tanto amor, nos homens e nas mulheres que trabalham, a fim de trazer o pão para casa, nos doentes, nas consagradas idosas que continuam a sorrir. Nessa constância de continuar a caminhar dia após dia, vejo a santidade da Igreja militante. Esta é, muitas vezes, a santidade ‘ao pé da porta’, daqueles que vivem perto de nós e é um reflexo da presença de Deus, ou – por outras palavras – da ‘classe média da santidade’” (n. 7 e cf. nota 1).


  Temos muito pouco a dizer, mas muito a considerar sobre sua existência na construção do Reino de Deus. Sua vida – Santa Edwiges – foi construída sobre a rocha do cuidado: do marido, dos estranhos e filhos. Teve uma vida de glamour, mas não se aproveitou disso para se tornar importante aos olhos de Deus e das pessoas.


  Soube ser pequena, embora possuísse muito dinheiro, muita fortuna e bem-querer diante da sociedade de seu tempo. Não foi mártir da fortuna. Não se aproveitou daquilo que tinha para se impor na sociedade. Foi humilde e obediente ao plano de Deus. Foi tudo que, jamais, se poderia esperar de uma duquesa.


  Edwiges é uma Santa, entendida como devotada aos pobres e àqueles endividados. Como é bom e suave encontrar alguém que nos envolva no momento de esquecimento e arrepios pela vida. O acudir dos santos é um alívio àqueles que carecem de uma orientação.


  As questões sobre as dívidas nos desnorteiam e nos tiram o sossego do cotidiano.


  A santidade é o rosto mais belo da Igreja. Mas, mesmo fora da Igreja Católica e em áreas muito diferentes, o Espírito suscita “sinais de sua presença, que ajudam os próprios discípulos de Cristo”. Por outro lado, São João Paulo II lembrou-nos que o “testemunho, dado por Cristo até o derramamento do sangue, tornou-se patrimônio comum de católicos, ortodoxos, anglicanos e protestantes” (Papa Francisco).


  Nesse momento, nada melhor que encontrar um amigo espiritual com quem possamos nos desabafar e falar de nossas mazelas. Mais que a dívida material vem a necessidade de se resolver a dívida espiritual ou mental, que nos atrapalha bastante; ficamos confusos; perdemos a calma, e o prumo não funciona; ele pende para o lado negativo e começamos a ver tudo embaralhado. Vem o desespero!


  Esse é um aspecto que podemos encontrar em sua vida. Aqui, neste livro, vamos descrever esses merecimentos e recolocar sua história para que seu devoto possa ter um panorama geral de sua história e caminhada de santidade.


  Respondendo a uma pergunta: como se faz o caminho da santidade?, o papa Francisco nos brindou com uma Exortação Apostólica1. Ele lembra: “O Senhor pede tudo e, em troca, oferece a vida verdadeira, a felicidade para a qual fomos criados. Quer-nos santos e espera que não nos resignemos com uma vida medíocre, superficial e indecisa. Com efeito, a chamada à santidade está patente, de várias maneiras, desde as primeiras páginas da Bíblia; a Abraão o Senhor propô-la nestes termos: ‘anda em minha presença e sê perfeito’” (Gn 17,1) [n. 1].


  Invoquemos a presença de Santa Edwiges, a coroa dos pobres, para que, neste mundo de tanta carência, sejamos socorridos por sua proteção. Demos, também, graças a Deus pelo dom de sua vida, pela virtude e pelo bem que fizera a seu povo.


  Ela é uma raridade na preciosidade dos filhos de Deus; foi um presente do céu para um momento turbulento da história da Polônia. Lida com uma dificuldade presente nesse iniciar do milênio, terceiro da era cristã: encontrar um endividado não é uma raridade.


  Edwiges é uma escola de sabedoria cristã. Trouxe um modo de vida centrado nas obras de misericórdia e colocou a caridade acima de tudo, como nos lembra Paulo em Coríntios (1Cor 13,1-13).


  A caridade nos ajuda a sermos benignos uns com os outros, a vencermos a inveja, a vaidade e a não sermos tomados pelo veneno do orgulho. “Se eu falasse todas as línguas, as dos homens e as dos anjos, mas não tivesse caridade, eu seria como um bronze que soa ou um címbalo que retine” (1Cor 13,1).


  Podemos cantar bem, pregar bem, falar bem, ser cheios de reconhecimento por aquilo que sabemos fazer. Podemos ter muitos tesouros, muitas aspirações, mas, se não tivermos o dom essencial, que é o amor dentro de nós, nada seremos!


  Que Santa Edwiges nos ensine esta lição: amar sempre e em todos os momentos! A caridade é a única coisa que vai nos restar no fim de tudo; no entardecer da vida, no momento único de nosso encontro eterno com Deus, só a caridade vai nos salvar! A caridade como dom e amor supremo, que vem do coração de Deus, ajuda-nos a sermos pacientes, a suportarmos as dificuldades e as tribulações.


  Edwiges foi a expressão daquilo que Santa Catarina escreveu: “Ó caridade, dilatas o coração no amor de Deus e na direção de teu próximo... Benévola és, pacífica, não geniosa; as coisas justas e santas buscas, não as injustas; e como as buscas, assim as conservas em ti, pois em teu peito reluz a pérola da justiça...”.


  No dizer de Santo Agostinho: “Ó caridade, tua regra, tua força, tuas flores, teus frutos, tua beleza, teu atrativo, teu alimento, tua bebida, tua comida, teu abraço não conhecem fartura! Se nos enches de delícias, enquanto somos ainda peregrinos, qual será nossa alegria na pátria?”


  
    1 Papa Francisco, Exortação Apostólica, Gaudete et Exsultate – sobre o chamado à santidade no mundo atual, Edições Loyola, 2018. A Exortação Apostólica, “Gaudete et Exultate”, sobre o “chamado à santidade no mundo contemporâneo” é um documento de cinco capítulos e 177 parágrafos, que nos convida a ser santos hoje. O Papa explica que a santidade não é uma chamada para poucos, mas um caminho para todos.

  


  1. Sua vida e terra natal: Silésia


  Edwiges nasceu na Alemanha (obs.: às vezes, seu nome é grafado com “w” ou com “v”. Nós vamos optar por “w”.). Era o ano de 1174. Não sabemos se era de manhã, de madrugada ou em qual dia e mês do ano (temos alguns dados, apenas). A cidade era Andechs, Baviera, Sacro Império Romano-Germânico. Deus estava fazendo nascer mais uma estrela de grande brilho!


  Filha de Bertoldo IV, duque de Meranea, e de sua esposa, Inês de Rochlitz, foi criada em ambiente de requinte e de muito luxo e muita riqueza. Era a filha sonhada por seus pais. Era uma princesa no dizer comum de seus contemporâneos. Era o fruto do sonho de seus pais. Almejavam-lhe um futuro cheio de encantos, luxo e vida sorvida pelas riquezas e pelos prazeres da corte. Com certeza, seus pais alimentavam grandes aspirações para sua filha. Uma duquesa! Diogo do Rosário narra a “Flos Sanctorum” (história da vida de alguns santos, 1647) que “Santa Edwiges, por um efeito singular da divina graça, foi, desde o berço, formada na virtude, com o exemplo e as lições de sua devota mãe, com quem sempre andou. Em sua infância, não mostrou sinal de leviandade e todas as suas inclinações foram sempre propensas para a devoção e a piedade”.


  Por volta dos oito anos de idade, seus pais a colocaram no mosteiro de Lutzingen, na Franconia, e só a retiram aos doze anos para, posteriormente, contrair matrimônio com Henrique, duque da Silésia.


  A vida reservou-lhe aquilo que era comum a todas as meninas de seu tempo. Hoje, acharíamos absurdo! Não havia escolha pessoal. Parece que tudo estava determinado. Seus pais já a haviam prometido em casamento. Aos 14 anos de idade, casou-se com Henrique I, o barbudo, príncipe da Silésia, um dos principados da Polônia medieval, desempenhando seu estado de matrimônio com a mais singela perfeição e continência matrimonial. Ela era aquela esposa descrita pelo Cântico dos Cânticos que “se deve buscar por toda a redondeza da terra” (Ct 2).


  Um mistério, no entanto, rondava-a de forma constante: desejar viver a consagração total à divina providência. Desde pequena fizera voto de castidade. Quão sofrimento espiritual estava passando ao longo dos anos a que se aproximava seu matrimônio.


  Esse mistério e “ voto” pessoal a incomodava sobremodo. Viver em castidade e ser pobre eram duas virtudes difíceis de se cumprirem. O desejo dos pais era o do casamento, e sua condição social era, totalmente, voltada à grã-fina corte da Baviera.


  Toda a sua vida foi para agradar a Deus e edificar sua família à qual dirigia com todos os cuidados, fazendo todas as obrigações. Era uma esposa dedicada e cuidadora da família e dos empregados; uma dona de casa que conquistou a todos que estavam a suas ordens. Teve três filhos – Henrique, Conrado e Boleslau – e três filhas – Ignez, Sophia e Gertrudes. Depois do último filho, persuadiu o esposo ao voto de continência que fizeram com o consentimento do bispo do lugar.


  Como anotamos, desse casamento, nasceram seis filhos. Duas filhas morreram precocemente. Outros filhos faleceram em lutas e batalhas ao longo dos anos; e uma de suas filhas, Gertrudes, foi ser religiosa e se tornou superiora do convento monastério de Trebnitz, onde, mais tarde, acolhera a própria mãe!


  Certamente, uma mãe angustiada e repleta de saudades de seus filhos. Narra a história que, diante da dor pelo desaparecimento dos filhos, não derramou nenhuma lágrima, pois sabia da boa educação que dera a seus filhos. Eram os primeiros assovios de sua santidade. O sofrimento estava macerando sua alma materna. O sofrimento é o laboratório da santidade.


  Edwiges foi uma mãe de coração cortado e transpassado pela dor e pela consternação e uma mulher irrequieta e cheia de merecimentos diante da virtude de humildade. Não sabia chorar pelo sofrimento pessoal; chorava pela dor alheia e carregava o fardo pesado de seus semelhantes, pois sabia e entendia da dor humana e vivia com santidade as suas próprias.


  Esse atributo de sucesso, de riqueza não lhe impediu de ser simples e viver de forma humilde e caritativa. A riqueza não foi impedimento para viver o projeto de Deus. Começou, desde cedo, a conviver com um ideal estranho a sua condição social: o amor ao próximo e a Deus de forma plena e total. Havia um desejo de consagração. Seu coração estava repleto de ansiedade e caminhava por outras alamedas que não eram as de seus pais.


  Seu lar se tornou uma grande casa de oração, pois ela cuidou da formação religiosa dos filhos e do marido. Não deixava de participar da Santa Missa, diariamente, e encomendava celebrações distantes para poder estar com a Eucaristia todos os dias. Convidava muitas pessoas, que formavam procissões para irem assistir à Santa Missa nos lugares distantes do condado.


  Desde que chegou à Silésia, procurou conhecer a situação de todos os empregados e do povo que estava em sua província. Ela e o esposo se tornaram benfeitores interessados em resolver algumas dificuldades de seus comandados. Criaram leis que favoreciam os mais pobres.


  Mulher de oração, vivia em profunda intimidade com Jesus Cristo. Submetia-se ao sacrifício com jejuns diários, limitando-se a comer alguns legumes secos nos domingos, nas terças, quintas-feiras e nos sábados. Nas quartas e sextas-feiras, somente pão e água. Isso sempre em quantidade limitada, somente para atender às necessidades do corpo.


  Mulher de grandes virtudes, Edwiges dizia-se uma grande pecadora, mas considerava as religiosas como santas; assim as coisas que elas usavam eram, para a duquesa, relíquias. A água com a qual as religiosas lavavam os pés era usada por Edwiges para lavar os olhos e até toda a cabeça; por vezes, ela a ingeria com veneração. Os assentos e genuflexórios usados pelas religiosas eram reverentemente osculados, bem como as toalhas.


  No tempo do Advento e da Quaresma, Edwiges se alimentava só para não cair sem sentidos. O esposo não aceitava aquela austeridade. Em uma quarta-feira de Quaresma, como havia somente água na mesa, ele esbravejou, porque só bebia vinho. Edwiges, então, ofereceu-lhe uma taça, cujo líquido se apresentou como vinho. Foi um dos muitos sinais ou milagres que ela realizou. Deus acudiu sua serva, na obediência, em não desagradar o esposo.


  Assim caminhava a serva de Deus em busca da vivência da santidade. Com uma vida regrada e moderada pelo alimento, caiu vítima de uma grave enfermidade. Foi preciso que Guilherme, bispo de Modena, representante do Papa para aquelas regiões, exigisse com uma severa ordem a interrupção de seu jejum. A santa dizia que isso era mais mortificante do que sua própria doença. Com obediência, aceitou as ordens de seu bispo.


  Dedicou toda a sua vida na construção do Reino de Deus. Exerceu fortes influências nas decisões políticas tomadas pelo marido, interferindo na elaboração de leis mais justas para o povo. Não era, apenas, uma santa dos cuidados materiais, mas tinha uma atenção jurídica em favor dos mais pobres.


  Com o marido construiu igrejas, mosteiros, hospitais, conventos e escolas. Por isso, em algumas representações, a santa aparece com uma Igreja entre as mãos.


  Depois do falecimento de seus filhos, não viu mais sentido ficar no palácio onde vivera feliz por tantos anos. Foi dar continuidade a seu projeto fundamental de vida, pois podia, livremente, viver o que sempre sonhou. O sonho de Deus nunca termina. Ele é como brasa encoberta pelas cinzas. Um novo sopro faz acender toda a fogueira do amor.


  Aos 32 anos, depois de 18 anos de casamento, fez votos de castidade, o que foi respeitado pelo marido. Quando ficou viúva, vestiu o hábito de freira e foi morar no mosteiro de Trzebnica, na Polônia, onde sua filha, Gertrudes, era superiora. Viveu em obediência a sua filha.


  Nesse lugar, Edwiges deu largos passos rumo à santidade. Vivia com o mínimo de sua renda, para dispor o restante em socorro dos necessitados. Tinha um carinho especial pelas mulheres e crianças abandonadas. Encaminhava as viúvas para os conventos, onde estariam abrigadas em casos de guerra, e as crianças, para escolas, onde aprendiam um ofício.


  Era misericordiosa e socorria também os endividados. Em certa ocasião, quando visitava um presídio, ela descobriu que muitos ali se encontravam porque não tinham como pagar suas dívidas. Desde então, Edwiges saldava as dívidas de muitos e devolvia-lhes a liberdade. Procurava também para eles um emprego. Com isso, recomeçavam a vida com dignidade, evitando a destruição das famílias em uma época tão difícil, como era aquela do século XIII, e mantendo-as unidas.


  Assim, Santa Edwiges é considerada a padroeira dos pobres e endividados e protetora das famílias. Sempre teve em mente as carências de seu povo. Soube unir riqueza e fragilidade humana. Deu do que tinha para sanar as mazelas de uma porção de seu povo, por isso ficou conhecida, em vida, como a santa dos pobres!


  Ela morreu no dia 15 de outubro de 1243, com 69 anos, em Trzebnica, Silésia, Polônia. Foi canonizada no dia 26 de março de 1267, pelo papa Clemente IV. Como no dia 15 de outubro celebra-se Teresa de Ávila, a comemoração de Santa Edwiges passou para o dia 16 de outubro. É a padroeira da Alemanha e patrona dos endividados, que sofrem por não terem dinheiro para pagar suas contas. É um suspiro nos afogamentos da vida, estreitados pelas carências humanas e econômicas. É a coroa dos desprovidos; um socorro certo! Sofreu com as almas penadas de seu tempo. Foi uma mão sempre estendida, diante de olhos pedintes, tristes, e aborrecida com a vida de sofrimento; uma Santa Mãe dos sofredores! Foi modelo de esposa, celibatária e viúva. Edwiges, que não faltava à missa aos domingos, pede a seus devotos: mais amor a Jesus na Eucaristia e mais auxílio aos necessitados.


  Ela entendeu que os pobres são o coração de Deus sofredor. Nada mais desumano e triste do que não ter o pão de cada dia. Assim como Edwiges, o papa Francisco convida a todos os cristãos: “ ser instrumentos de Deus ao serviço da libertação e promoção dos pobres, para que possam integrar-se plenamente na sociedade; isso supõe que sejamos dóceis e atentos, para ouvir o clamor do pobre e socorrê-lo” (Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, 187).


  a) No mosteiro de Kitzingen


  Como anotamos, seus pais a “internaram” no Mosteiro de Kitzingen, Alemanha, para estudar, segundo consta, por volta dos sete anos de idade. Uma criança, com certeza! Coisa rara para uma mulher, naquela época. Ali, adquiriu várias habilidades intelectuais que a fizeram próspera como educadora.


  Segundo o site Wikipédia “O convento de Kitzingen foi fundado no tempo de Bonifácio de Mogúncia, por volta do ano de 750, e ficou conhecido como educandário para moças. Sua fundadora foi Santa Hadeloga (abadessa em 745, cujo nome é grafado de várias formas: Santa Adeloga, Adeluga ou Hadeloga, Princesa Franca, Monja Beneditina), cujo culto foi, particularmente, intenso no século XII, quando foi escrita sua biografia”.


  Ainda de acordo com o site: “A forma definitiva da Abadia de Kitzingen foi dada por sua sucessora, a priora Santa Tecla, falecida por volta do ano de 790. O programa de estudos e educação nas escolas conventuais, feito, especialmente, para moças, foi baseado nas instruções pedagógicas de Jerônimo de Estridão e aplicado nas escolas das ordens religiosas por vários séculos. Esse famoso doutor da igreja, grande erudito na Bíblia e fundador de comunidades monásticas femininas, não deixou um sistema completo de formação para a vida religiosa, mas sim orientações pedagógicas”. A respeito do estudo da Sagrada Escritura, lemos na biografia de Santa Edwiges: “Em sua mocidade, ela estudou no Mosteiro de Kitzingen a Sagrada Escritura. Dessa forma, conseguia compreender e ordenar seus afazeres de cada dia. A Bíblia foi para ela fonte de consolação interior e de devoção”.


  Edwiges permaneceu nesse convento por quase sete anos. Nesse tempo, esteve em contato direto com o estilo beneditino de vida, inspirado em São Bento de Nurcia e Santa Escolástica, irmã dele: vida comum, orações frequentes durante o dia, meditação, leitura diária da Bíblia, leitura durante as refeições e, sobretudo, uma liturgia solene, envolvendo a mente e o coração de todos.
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